
Elaboração, Implantação e 
Monitoramento de NESO (NÍVEL 

Equivalente de Segurança Operacional) 
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06/12/2018



Objetivo

Identificar o processo de elaboração, implantação e monitoramento de NESO, 

nos aeroportos da INFRAERO.



Roteiro

1. O NESO: analogia;

2. Processo de elaboração do NESO, e

3. NESOs implantados em Aeroportos da INFRAERO.



Fonte: Google Earth Pro. Data da Imagem: 07/2017



Trajeto realizado pelo equipamento



Fonte: Google Earth Pro. Data da Imagem: 06/2017



Fonte: Google Earth Pro. Data da Imagem: 06/2017



NESO



O que é.....



Quem pode solicitar...



Como fazer...



Elaboração do NESO

1. Identificação da NC e enquadramento normativo;

2. Descrição e elaboração dos novos procedimentos;

3. Verificação do impacto operacional e Validação Interna;

4. Envio do NESO para aprovação, e

5. Implantação do NESO e monitoramento.



Exemplo: SBCY

Cód. Ref.:   4C



NC: Distância entre eixos da RWY 17/35 e TWY E inferior ao mínimo requerido, 
para operações em IMC.

1
Identificação e 
enquadramento

2
Descrição e 
elaboração.

3
Verificação do 
impacto op.

4
Envio para 
aprovação

5
Implantação e 
monitoramento

Aeroporto Marechal Rondon ‐ SBCY

TWY E
123m



1
Identificação e 
enquadramento

2
Descrição e 
elaboração.

3
Verificação do 
impacto op.

4
Envio para 
aprovação

5
Implantação e 
monitoramento

Tabela C‐5



1
Identificação e 
enquadramento

2
Descrição e 
elaboração.

3
Verificação do 
impacto op.

4
Envio para 
aprovação

5

Modelo da 
aeronave Empresa Cód. Ref.

A319 Airbus

4C

A320 Airbus
A321 Airbus
727 Boeing

737‐800 Boeing
737‐900 Boeing
ERJ 195* Embraer

Código de Referência de Aeronaves

Implantação e 
monitoramento

Modelo da 
aeronave Empresa Cód. Ref.

A318 Airbus

3C

737‐700 Boeing
ERJ 170 Embraer
ERJ 190 Embraer
ER 195* Embraer
ATR 72 ATR



1
Identificação e 
enquadramento

2
Descrição e 
elaboração.

3
Verificação do 
impacto op.

4
Envio para 
aprovação

5

IMC VMC

VFRIFR

Faixa de Pista
Condição 

Meteorológica
X

Regra de Voo

ICA 100‐12

Implantação e 
monitoramento



1
Identificação e 
enquadramento

2
Descrição e 
elaboração.

3
Verificação do 
impacto op.

4
Envio para 
aprovação

5

Estrutura de Estudo

‐ Identificação dos perigos;

‐ Análise estatística de movimentação;

‐ Análise de histórico de condições meteorológicas;

‐ Análise de histórico de ocorrências (incidentes / acidentes);

‐ Análise de propostas para adoção de novos procedimentos;

‐ Definição de novo modelo operacional;

Implantação e 
monitoramento



1
Identificação e 
enquadramento

2
Descrição e 
elaboração.

3
Verificação do 
impacto op.

4
Envio para 
aprovação

5
Implantação e 
monitoramento



VMC 
(95%)

Condição 
Meteorológica

IMC 
(5%)

Sem restrição 
para operações 
simultâneas

Anv. Cód. 3 
ou 4 na RWY?

Com restrição 
para operações 
simultâneas

Sem restrição 
para operações 
simultâneas

1
Identificação e 
enquadramento

2
Descrição e 
elaboração.

3
Verificação do 
impacto op.

4
Envio para 
aprovação

5
Implantação e 
monitoramento



Novo Modelo Operacional proposto: 

“Coordenação de pousos e decolagens, de forma a evitar a utilização 
simultânea da RWY 17/35 e TWY E, quando aeronaves Cód. 3 e 4 

estiverem utilizando a RWY, em IMC.”

1
Identificação e 
enquadramento

2
Descrição e 
elaboração.

3
Verificação do 
impacto op.

4
Envio para 
aprovação

5
Implantação e 
monitoramento



Qual o impacto que este 
novo modelo operacional 
causará na malha aérea 
regular já praticada no 

aeroporto?

1
Identificação e 
enquadramento

2
Descrição e 
elaboração.

3
Verificação do 
impacto op.

4
Envio para 
aprovação

5
Implantação e 
monitoramento



1
Identificação e 
enquadramento

2
Descrição e 
elaboração.

3
Verificação do 
impacto op.

4
Envio para 
aprovação

5

Operacionalidade proposta no NESO, análoga à restrição da TWY E.

TWY D

Cálculo de impacto: atrasos em cerca de 10% das decolagens em IMC. 

TWY E
123m

Implantação e 
monitoramento

0,5% das decolagens totais.



1
Identificação e 
enquadramento

2
Descrição e 
elaboração.

3
Verificação do 
impacto op.

4
Envio para 
aprovação

5
Implantação e 
monitoramento



1
Identificação e 
enquadramento

2
Descrição e 
elaboração.

3
Verificação do 
impacto op.

4
Envio para 
aprovação

5
Implantação e 
monitoramento

Monitoramento

NESOs já implantado em 4 aeroportos da INFRAERO.

Impactos registrados: não há.





Fonte: Portal anac.gov.br. Acessado em 28/11/2018.



Fonte: Portal anac.gov.br. Acessado em 28/11/2018.

11 
INFRAERO

20 
pedidos 
de NESO

01 – Indeferido
03 – Sobrestado
07 – Deferidos



Fonte: Google Earth Pro. Data da Imagem: 07/2017



Roteiro

1. O NESO: analogia;

2. Processo de elaboração do NESO, e

3. NESOs implantados em Aeroportos da INFRAERO.



Objetivo

Identificar o processo de elaboração, implantação e monitoramento de NESO, 

nos aeroportos da INFRAERO.





Pablo Miranda
INFRAERO ‐ Superintendência de Gestão da Operação

pmiranda.br@infraero.gov.br

(61) 98183‐3217


